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   Esta exposição se dedica às atividades científicas de Dom Rodrigo, em Turim, 

nos campos da Engenharia Militar, da Mineralogia e da Metalurgia, bem como as de 

seu secretário, Joaquim José de Miranda Rebello, que, especialmente durante as 

ausências do primeiro, se incumbiu das tarefas que o embaixador fora encarregado, e 

discute a maneira como as transformações operadas nessas áreas no Piemonte 

serviram de exemplos para o império português. Para se inteirarem das novidades 

nesses campos e, dessa forma, informarem às autoridades portuguesas o que se 

passava, mantiveram contatos com vários savants locais, principalmente os reunidos 

em torno da Academia de Ciências de Turim (Reale Accademia delle Scienze) e 

da Sociedade de Agricultura (Accademia di Agricoltura di Torino), criadas em 1783 e 

1785, respectivamente. Alguns deles Dom Rodrigo indicou que fossem contratados a 

serviço de Portugal, servindo de modelos ideais para a nova geração de naturalistas 

que a Coroa deveria formar. 

A ênfase desta exposição recai sobre as áreas de Engenharia Militar, Mineração 

e Metalurgia, porque busca-se relacionar as observações e as reflexões que, no 

Piemonte, Dom Rodrigo produziu nesses campos, além do intercâmbio intelectual que 

realizou com a decisão da Coroa portuguesa de, em 1790, enviar três estudantes 

recém-formados na Universidade de Coimbra para um grande tour de instrução na 

Europa. O objetivo, conforme as Instruções que o ministro de Estado Luís Pinto de 

Souza Coutinho (1735-1804), 1o. visconde de Balsemão e, então, ministro dos Negócios 

Estrangeiros, escreveu para instrumentalizar a missão, era que os três aperfeiçoassem 

seus conhecimentos em História Natural, com ênfase em Geologia, Mineração e 

Metalurgia.  
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